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“Deus nos fez perfeitos e não 
escolhe os capacitados, 
capacita os escolhidos”.

  Albert Einstein

RESUMO

BAIOCO, Francielli Sales. Prebióticos na nutrição de peixes. 2012. 28 f. Trabalho (Conclusão 
de Curso) – Programa de Graduação em Bacharelado em Zootecnia, Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2012.

O aumento do consumo de peixe leva à intensificação dos sistemas de produção. 
Sistemas intensivos impõem uma série de agentes estressores que afetam de forma 
negativa o sistema imune o que torna os animais susceptíveis a doenças, limitando o 
desenvolvimento econômico da aquicultura. A crescente conscientização da necessidade 
de adoção de técnicas adequadas para produção de alimento para consumo humano 
torna-se necessário a adoção de Boas Práticas de Manejo. Uma delas consiste na 
redução ou não utilização de antimicrobianos durante o ciclo de produção, por meio do 
uso de aditivos que melhorem a saúde e o desempenho animal. O objetivo deste 
trabalho foi para avaliar o efeito da suplementação de mananoligossacarídeos (MOS) 
sobre o crescimento juvenis de tilápia-do-Nilo (oreochromis niloticus). Os peixes foram 
distribuídos  aleatoriamente  em  tanques-rede  (4,0 m2 de lâmina e 1,5 m de coluna 
d’água, 20 peixes em cada) e alimentados durante 30 dias com as dietas experimentais 
(0,0; 0,2, 0,4 e 0,8% de inclusão de MOS na dieta) em um delineamento inteiramente 
casualizado (n=4). Ao final do período experimental foi realizada a coleta de material 
para realizar os cálculos de desempenho. Os índices de desempenho zootécnicos não 
foram afetados significativamente pela inclusão de MOS, demonstrando que os 
mecanismos de ação desses compostos ainda não estão totalmente elucidados.

PALAVRAS-CHAVE: Aquicultura, Nutrição, Prebióticos, Mananoligossacarideos, 
Tilápia-do-Nilo.
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ABSTRAT

BAIOCO, Francielli Sales. Prebiotics in fish nutrition. 28 f. Trabalho (Conclusão de Curso) – 
Programa de Graduação em Bacharelado em Zootecnia, Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná. Dois Vizinhos, 2012.

The growth of global fish consumption promotes the intensification of fish farming 
production. Intensive aquaculture systems exposes fish to numerous stressors, which 
may negatively affect fish grown and limit the profitability of fish production. Fish 
production for human consumption must conform to best management pratices. One of 
this is reduction or, preferably, complete banning the antibiotics in production cycle, 
favoring the use of additives that improve animal health and growth. This study was set 
out to evaluate the effect of supplementation of mananoligossaccharideos (MOS) on 
performance of juvenile Nile tilapia (Oreochromis niloticus). Fish were randomly 
distributed in cages (4.0 m2 area and 1.5 m depth, 20 fish per cage) and fed for 30 days 
with the experimental diets (0.0, 0.2, 0.4 to 0.8% inclusion of dietary MOS) in a 
completely randomized design (n = 4). After the experimental period, biometrical data 
was collected and  performance index was calculated. Only feed consumption was 
affect b y treatments (p<0.05) and fish fed 0.4% dietary MOS showed increased feed 
consumption, showing that prebiotics mode of action in fish growth and nutrition are 
still unclear..

Keywords: Aquaculture, Nutrition, Prebiotics, Mannanoligossaccharides, Nile Tilapia.
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1 INTRODUÇÃO

Segundo dados da FAO (2010), a produção brasileira aquícola teve início em 

1968,  quando  foram atribuídos  menos  de  0,5  tonelada.  Desde  então, a  aquicultura 

nacional  apresentou  uma  evolução  e  um  crescimento  gradual,  atingindo  o  pico  de 

produção em 2003, com 273.268 toneladas. No ano de 2004 e 2005 houve uma pequena 

queda,  já  em 2008,  2009 e  2010 a  produção  retomou  o  crescimento,  com 365.367 

toneladas, 415.649 toneladas e 479.398 toneladas, respectivamente.

A pesca extrativa marinha continuou sendo a principal fonte de produção de 

pescado do Brasil, responsável por 42,4% (536.455 toneladas), logo após, a aquicultura 

continental  com 31,2% (394.340 toneladas),  seguida pela pesca extrativa continental 

com 19,7% (248.911 toneladas) enquanto a aquicultura marinha, apenas 6,7% (85.057 

toneladas) (FAO, 2010).

O Brasil com sua imensa malha hidrográfica e clima favorável, apresenta 

enorme potencial para o desenvolvimento da aquicultura, apresentando cerca de 5,5 

milhões de hectares de lâmina d’água doce passível de uso para aquicultura 

(PISCICULTURA DINAMARCA, 2009).

           O Brasil ganhou quatro posições entre 2008 e 2009, passando a ocupar o 17º 

lugar no ranking mundial, representando 0,75%. Somado a isso, a piscicultura é uma 

atividade que vem se tornando cada vez mais importante como fonte de proteína para o 

consumo humano, sendo a atividade que mais tem crescido em todo o mundo 

(QUEIROZ et al., 2005). Atualmente, observa-se cada vez mais a intensificação dos 

sistemas de produção de peixes praticados no Brasil, sendo assim, questões de 

biossegurança tornam-se um dos principais gargalos no processo produtivo (VARGAS, 

1998). A biosseguridade está ligada a diminuição e prevenção de doenças bacterianas, 

virulentas e parasitarias no cultivo e produção de peixes (MOSS et al., 1998).
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Sistemas intensivos de produção são caracterizados pelo adensamento 

populacional, podendo chegar até 60 kg m-3 (OZÓRIO et al., 2004). Esse adensamento 

provoca um estado de estresse crônico nos peixes somado ao manejo inerente aos 

sistemas intensivos de produção, com consequências deletérias ao seu sistema 

imunológico (BARCELLOS et al., 2000). A concentração dos animais e o manejo 

intenso inerentes aos sistemas intensivos de produção induzem a disseminação de 

patógenos ocasionando grande mortandade de peixes e acarretando grandes prejuízos ao 

produtor.

Como ocorre na produção de suínos e aves, a indústria aquícola faz uso de 

antimicrobianos para controlar doenças bacterianas nos peixes. Muitas vezes, 

antibióticos são ministrados aos animais com função profilática e terapêutica contra 

agentes bacterianos, ou com dosagens subterapêuticas com função de promotores de 

crescimento. No entanto, essa técnica pode ocasionar o desenvolvimento de cepas 

bacterianas com resistência a esses antibióticos (resistência múltipla aos antibióticos – 

MAR), fenômeno já registrado no Brasil (COSTA e CYRINO, 2006)

A crescente conscientização da necessidade de adoção de técnicas adequadas 

para produção de alimento para consumo humano, muito se tem falado na adoção das 

Boas Práticas de Manejo (BPMs) em sistemas de produção aquícola (BOYD e 

QUEIROZ, 2004), sendo que uma delas consiste na redução ou não utilização de 

antimicrobianos durante o ciclo de produção em favor da utilização de substâncias 

capazes de aumentar sua resistência aos agentes patogênicos, sendo uma alternativa 

segura ao uso dos antibióticos e quimioterápicos em piscicultura interior (ANDERSON, 

2004; KUMARI e SAHOO, 2006). Dentre as substâncias capazes de modular o sistema 

imune e melhorar o desempenho dos peixes, os prebióticos vêm apresentando resultados 

e perspectivas promissoras.

Prebióticos são definidos como ingredientes nutricionais não digeríveis que 

afetam beneficamente o hospedeiro (GIBSON & ROBERFROID, 1995). Esses 

ingredientes alimentares que não são digeridos pelas enzimas digestíveis normais, mas 

que atuam estimulando (alimentando) seletivamente o crescimento e/ou atividade de 

bactérias benéficas no intestino que têm, por ação final, melhorar a saúde do hospedeiro 

(JUNQUEIRA & DUARTE, 2005). Segundo JUNQUEIRA & DUARTE (2005) alguns 

açúcares absorvíveis ou não, fibras, álcoois de açucares e oligossacarídeos (OLS) estão 

dentro deste conceito de prebiótico. O objetivo deste trabalho foi para avaliar o efeito da 
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suplementação de mananoligossacarídeos (MOS) sobre o crescimento de juvenis de 

tilápia-do-Nilo (oreochromis niloticus).

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 Situação da Aquicultura

A pesca extrativa marinha é a principal fonte de produção de pescado do 

Brasil, responsável por 42,4% (536.455 toneladas), logo após, esta a aquicultura 

continental com 31,2% (394.340 toneladas), seguida pela pesca extrativa continental 

com 19,7% (248.911 toneladas) enquanto a aquicultura marinha, apenas 6,7% (85.057 

toneladas) (FAO, 2010).

Segundo a FAO (2012) a produção de pescado oriunda da pesca extrativista 

marinha teve uma redução de 8,4% quando comparado ao ano de 2009, resultando em 

um decréscimo de 49.217 toneladas. Por outro lado, a produção da pesca extrativa 

continental e a aqüicultura continental e marinha fecharam em alta em relação a 2009, 

com um acréscimo de 3,9%, 16,9% e 9%, respectivamente.

Em 2009 segundo dados da FAO,  dos 126 milhões de toneladas disponíveis 

para consumo humano per capita de pescado, 9,1 kg per capita  encontrava-se na região 

da África, enquanto a Ásia responsavel por consumir cerca de 20,7 kg per capita, sendo 

que a China atingiu consumo de 15,4 kg per capita. Os correspondentes valores per 

capita de peixe para consumo da Oceania, América do Norte, Europa, e América Latina 

e do Caribe foram 24,6 kg, 24,1 kg, 22,0 kg e 9,9 kg, respectivamente. 

No ano de 2010 a produção brasileira da aquicultura continental foi de 

394.340 toneladas, ou seja, 82,25% da produção do país, enquanto que a aquicultura 

marinha corresponde por 17,74% da produção brasileira (FAO, 2010).

Segundo pesquisas da FAO (2010) a produção aquícola brasileira começou em 

meados  de  1968,  quando foram reportadas  menos  de  0,5 toneladas.  De lá  pra cá  a 
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aquicultura nacional tem mostrado um grande crescimento gradual, atingindo o pico de 

produção em 2003, com 273.268 toneladas, tendo uma pequena queda nos anos de 2004 

e 2005, após a produção retomou o crescimento,  registrando os maiores  valores em 

2008 com 365.367 toneladas,  em 2009 com 415.649 toneladas  e  em 2010,  479.398 

toneladas.

A aquicultura está evoluindo no decorrer dos anos, apresentando altas taxas de 

lucratividade quando comparada com qualquer outra atividade de produção, somado ao 

fato de que as pessoas nos últimos anos, buscam uma alimentação mais saudável 

(SCORVO, 1998).

A Região Sul lidera o ranking na produção de peixes de água doce, com cerca 

de 30% da produção nacional, baseada principalmente na produção de carpas e tilápias 

(OSTRENSKY et al., 2008). O estado do Paraná ocupa a quarta posição na produção 

nacional de peixes (18,1 mil toneladas) (BORGHETTI et al., 2003; OSTRENSKY et 

al., 2008) e, dentro da região Sul, é o que utiliza com maior intensidade o monocultivo 

de tilápias com arraçoamento dos peixes (POLI et al., 2000).

2.2 Prebióticos na Nutrição de Peixes

Segundo Cyrino et al., (2010) a alimentação dos peixes e seus hábitos 

alimentares atuam sobre seu comportamento, reprodução, crescimento, funções 

fisiológicas, saúde e integridade estrutural, sendo assim, o sucesso da produção depende 

do adequado manejo da qualidade da água, alimentação e nutrição.

As principais substâncias naturais utilizadas na alimentação com intuito de 

melhorar o desempenho do animal e prevenir doenças são os prebióticos, probióticos, 

imuno-nutrientes e imuno-estimulantes (SADO, 2008).

Prebióticos muitas vezes estão presentes naturalmente nos ingredientes da 

dieta ou são ministrados como fontes exógenas concentradas (SILVA, NÖRNBERG, 

2003). São substâncias não digeríveis, os quais não são hidrolisados, nem absorvidos no 

trato gastrointestinal, porém são seletivamente fermentados por determinados 

microrganismos do trato gastrintestinal, com benefícios ao hospedeiro com melhoras no 

crescimento, digestão dos nutrientes, imunidade e resistência às doenças (GATLIN et 

al., 2006).   
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Dentre os prebióticos, encontram-se os derivados de bactérias e leveduras, 

como a muramil-dipeptídeo (MDP); lipopolissacarídeos de membrana (LPS); adjuvante 

completo de Freund; bacterinas de diversas espécies; polissacarídeos como glucanas, 

quitina e quitosana presentes no exoesqueleto de crustáceos e parede celular de alguns 

fungos e oligossacarídeos são utilizados como imunoestimulantes na aquicultura 

(SAKAI, 1999). 

Segundo Gibson e Roberfroid (1995) prebiótico é um termo que foi adotado 

em 1995, porém estudos relacionados a eles vêm de anos atrás. O mecanismo de ação 

dos prebióticos ainda é foco de estudos na nutrição animal, sendo que diversos trabalhos 

mostram um dos prováveis mecanismos, no qual seu efeito ocorre ao nível do epitélio 

intestinal, onde se ligam à receptores específicos, sendo absorvidos e ativando a 

resposta imune local (MATHEW et al., 1993, COLLET, 2000; MACARI & 

MAIORKA, 2000; SILVA, 2000). Outro mecanismo de ação se refere à melhora das 

condições luminais, com estímulo do crescimento das bactérias benéficas no trato 

gastrintestinal e melhora nas características morfológicas do epitélio intestinal, com 

consequente melhora do desempenho animal (SILVA, NÖRNBERG, 2003).

É importante ressaltar que o uso de prebióticos na nutrição de peixes deve ser 

parcimonioso, já que ainda são necessários estudos no que diz respeito ao seu 

mecanismo de ação, na forma, tempo e concentração administrado, além da necessidade 

de considerar o estágio de desenvolvimento do animal. Doses inadequadas podem 

ocasionar um desequilíbrio na microbiota intestinal, afetando a saúde e o desempenho 

animal (MACFARLANE, CUMMINGS, 1999).

Segundo Moran (2004) os mananoligossacarideos (MOS) representam 25 a 

50% da parede celular das leveduras, ainda podem ser incluídas a adsorção de bactérias 

patogênicas contendo fimbria tipo I e a modulação do sistema imune do hospedeiro. 

A utilização de MOS na dieta dos animais serve para estimularem o 

desenvolvimento da mucosa e reduzirem a produção de amônia, também agem como 

sitio de aderência de alta afinidade para patógenos com fimbrias de manose-específicas 

ou tipo I, impedindo-as de aderirem às células intestinais, fazendo com que se movam 

pelo intestino sem colonizá-lo (FAIRCHILD et al., 2001). 

2.3 Sistema de Criação em Tanques-rede
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Segundo Schmittou (1995), tanques-rede são estruturas flutuantes desenvolvidas 

para a utilização e prática de criar peixes, confeccionadas com tela revestidas ou redes, 

de diferentes tamanhos de malhas que podem ser montadas com diferentes materiais, 

desde que as telas permitam a passagem do fluxo de água e a saída dos dejetos dos 

peixes. Geralmente são confeccionadas com materiais leves e não cortantes para 

facilitar o manejo e que apresentem resistência mecânica e à corrosão (Beveridge, 

1996).

O sistema de criação em tanques-rede tem crescido nos últimos 20 anos 

rapidamente. Atualmente, está em rápida evolução, como resposta às pressões da 

globalização e da crescente demanda por produtos aquáticos (TACON E HALWART, 

2007). Também contribui para tal crescimento o fácil manejo e rápido retorno do 

investimento (CHRISTENSEN, 1989).

A produção em tanques-rede, caracteriza-se por ser um sistema intensivo o 

qual envolve um aporte tecnológico, maior número de peixes adensados, grande fluxo 

de renovação de água, promovendo a remoção dos metabólitos e fezes produzidos pelos 

peixes (HALWART et al., 2007).

A criação de tilápias em tanques-rede é vantajosa pois destacam-se, o baixo 

custo de implantação desse sistema (60 a 70%) e o retorno do capital investido 

(BOZANO et al, 1999; AYROZA, 2009), a facilidade na obtenção dos índices 

zootécnicos, também no caso das tilápias, pode eliminar problemas associados à 

recrutamento de desovas não desejáveis (CAMARGO, 2007).

2.4 Tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus)

As tilápias são oriundas do continente africano, sendo encontradas 

principalmente nas bacias dos rios Nilo, Níger, Tchade e nos lagos do centro-oeste, 

estas pertencem à Ordem Perciformes, família Cichlidae (VERANI, 1980). Foram 

introduzidas em mais de 100 países das regiões tropicais e subtropicais, com visão de 

melhorar a produtividade pesqueira e auxiliar o desenvolvimento aquícola (COWARD e 

BROMAGE, 2000; LÈVEQUE, 2002).
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Segundo Fitzsimmons (2000) e Shelton (2002) as características da espécie 

tilápia nilótica fazem dela um dos peixes de maior potencial para a piscicultura do 

mundo. 

A tilápia-do-Nilo destaca-se na piscicultura nacional, em função do seu hábito 

alimentar onívoro, aceitação de rações com grande facilidade (desde o período de pós-

larva  até  a  fase  de  terminação),  rusticidade,  adaptação  aos  sistemas  intensivos  seu 

rápido  crescimento,  também  por  apresentar  carne  com  boas  características 

organolépticas (BOSCOLO et al., 2001; HILSDORF, 1995). No Brasil, a produção de 

tilápia atingiu 132 mil toneladas em 2009, e representou 39% do total da produção de 

peixes da aquicultura, sendo a principal espécie produzida (BRASIL, 2010).

3 MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na Estação de Pesquisa Centro de Difusão e 

Desenvolvimento de Tecnologias para o Rio Iguaçu (CDT-Iguaçu) da Universidade 

Estadual do oeste do Paraná – Unioeste, Câmpus de Toledo, localizada no município de 

Boa Vista da Aparecida, PR.

3.1 Animais     e     condições     experimentais:  

Neste experimento foram utilizados juvenis de tilápia do Nilo masculinizadas, 

provenientes de piscicultura comercial com média de peso inicial igual a 28,0 g e 11,98 

cm média de comprimento. Os peixes foram anestesiados em água e gelo (1:1) pesados 

em balança eletrônica de precisão (0,01 g), medidos, separados em grupos homogêneos 

de 20 indivíduos e distribuídos aleatoriamente em quatro tanques-rede de secção 

quadrada com 4,0 m2 de lâmina e 1,5 m de coluna d’água, em cada um desses tanques 

redes haviam quatro gaiolas (medidas 1,5 m2, constituída de um material de fio de 

poliéster revestido de PVC), sendo estas as unidades experimentais do trabalho.

O experimento foi composto de um delineamento inteiramente casualizado 

com quatro tratamentos (0,0; 0,2, 0,4 e 0,8% de inclusão de MOS na dieta) e quatro 
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repetições (n=4). Foi confeccionada uma dieta basal para atender as exigências 

nutricionais da espécie na qual foram adicionados os diferentes níveis do aditivo 

(MOS). Estas dietas foram armazenadas em refrigeradores até seu uso.

Antes do inicio do experimento, os animais passaram por um período de 

adaptação de sete dias ao ambiente e a dieta controle. Os peixes foram alimentados duas 

vezes ao dia (08h00m e 17h00m) até aparente saciedade por 30 dias. Ao final do 

período experimental foi realizada a biometria dos animais e separado dois peixes de 

cada tratamento para cálculo dos índices de desempenho e índice hepatossomático.

3.2   Avaliação     dos     Parâmetros     de     Desempenho:  

Ao final do período experimental os peixes foram submetidos a um jejum de 

24 horas, anestesiados em água e gelo (1:1), pesados e medidos. Posteriormente foi 

realizados os cálculos para determinação dos índices de desempenho (TACON, 1990):

• Ganho de peso médio (GP)

GP = PF - PI

• Índice de conversão alimentar aparente (ICA)

GP
RcICA = , onde Rc = total de alimento consumido;

• Consumo diário de ração (CRD)

• Taxa de crescimento específico (TCE)

 t
PIPF )ln(ln100TCE −×=

• Índice Hepatossomático (%):

IHS =          peso     do     fígado     (g)  

           Peso corporal total (g)

onde: PF = peso final (g); PI= peso inicial (g);  t = período experimental 

(dias).

3.3 Análises     Bromatológicas:  

17



As análises das dietas foram realizadas no Laboratório de Bromatologia da 

UTFPR-DV. Para análise das dietas experimentais, foram coletadas amostras de cada 

tratamento e analisadas para Proteína Bruta (PB), Matéria Seca (MS), Extrato Etéreo 

(EE) e Matéria Mineral (MM).

Ao final do experimento, dois peixes de cada repetição foram sacrificados por 

hipotermia, moídos e mantidos a -20 ºC até realização das análises. A proteína bruta, foi 

determinada pelo método de Kjeldahl (N x 6,25). A matéria seca foi determinada pela 

secagem das amostras até o peso constante a 105ºC em estufa. O extrato etéreo foi 

determinado pela extração com éter após hidrolise ácida. E a matéria mineral foi 

determinada em forno de mufla a 550ºC por cerca de 24 horas (AOAC – Association of 

Official Analytical Chemist, 2000).

3.4 Dieta     experimental:  

Para elaboração das dietas, à uma ração prática (Tabela 1) foram adicionados e 

misturados os níveis de MOS correspondentes a cada tratamento. A mistura foi 

extrusada e as dietas armazenadas em recipientes plásticos e mantidas sob refrigeração 

durante todo período experimental.

Tabela 1 - Composição química da dieta basal (controle) com base na matéria seca.

Nutriente %
Proteína Bruta 31,73
Matéria Seca 88,21

Matéria Mineral 13,24
Extrato Etéreo 2,17

Composição da pré-mistura vitamínica e mineral por kg de ração (Purina do Brasil Ind. Com. Ltda. 

Brasil): Mg 700.0 mg; Fe 100.0 mg; Cu 15 mg; Zn 200.0 mg; Mn 30 mg; I 1.0 mg; Se 0.3 mg; vitamina A 

9,000 IU; vitamina D3 3,000 IU; vitamina E 112.0 IU; vitamina K 7.50 IU; Ácido fólico 7.50 mg; Biotina 

0.6 mg; Colina 500.0 mg; Niacina 112.0 mg; Pantotenato de cálcio 37.0 mg; Tiamina 22.0 mg; 

Riboflavina 22.0 mg; Piridoxina 22.0 mg; vitamina B12 26.0 µg; vitamina C 150.0 mg.

3.5 Análise     estatística:  

18



Os dados foram submetidos a analise de variância (ANOVA). Os resultados 

que apresentaram efeito significativo foram submetidos ao teste de média (Tukey) a um 

nível de significância de 5% (STEEL E TORRIE, 1980).

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A análise de variância não detectou efeito significativo dos tratamentos sobre 

os parâmetros de desempenho, como ganho de peso, índice de conversão alimentar, taxa 

de crescimento específico e índice hepatossomático. (Tabela 2).

Tabela 2 - Ganho de peso (GP), índice de conversão alimentar (ICA), taxa de crescimento específico 

(TCE) e índice hepatossomático (IHS) da tilápia-do-Nilo suplementadas com diferentes níveis de 

mananoligossacarídeos.

MOS* % GP g ICA TCE % IHS
0,0 69,31±1,11 1,498±0,08 3,103±0,04 0,009±0,003
0,2 70,84±5,75 1,689±0,18 3,156±0,10 0,012±0,003
0,4 76,74±3,98 1,723±0,08 3,256±0,12 0,011±0,001
0,8 75,36±3,80 1,611±0,07 3,247±0,10 0,011±0,004

Valor de 

P

0,06 0,07 0,14 0,6080

*Mananoligossacarídeo: YESMOS® - YesSinergy, Campinas - SP.

O consumo de ração foi significativo com a inclusão de MOS na dieta. Peixes 

suplementados com 0,4 (132,2 ± 9,8 g) e 0,8% (121,3 ± 4,9 g) de MOS na dieta 

apresentaram maior consumo de ração quando comparados aos animais alimentados 

com a dieta controle (103,8 ± 5,0 g) sem a adição do prebiótico. Quando o consumo de 

ração foi relacionado com os níveis de inclusão de mananoligossacarídeo, pode-se 

observar uma função quadrática, em que o consumo se eleva até 0,4% de inclusão do 

mananoligossacarídeo, decaindo no maior nível de inclusão (Gráfico 1).
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Gráfico 1 - Relação entre o consumo individual de ração (g) e níveis de inclusão (%) de 

MOS para juvenis de Oreochromis niloticus.

Segundo Roem et al. (1990) não observaram diferenças significativas no ganho 

de peso, conversão alimentar e sobrevivência de tilápias áurea alimentadas com rações 

purificadas suplementadas com 0; 250; 500; 1.000 ou 2.000 mg de colina por kg de 

ração, assim como consta nos dados obtidos nesse trabalho.

Também  semelhante  aos  resultados  apresentados,  Pryor  et  al.  (2003)  não 

encontraram  diferença  significativa  nos  parâmetros  de  desempenho  do  esturjão  do 

México quando alimentados com dietas contendo 0,3% de MOS, em relação à dieta 

controle,  assim como para  a  tilápia-do-Nilo  alimentados  com 1% de MOS na  dieta 

(SCHWARZ et al., 2011).

Por outro lado, quando utilizaram Bacillus Subtilis num período de 90 dias em 

peixes ornamentais observaram melhora no desempenho e sobrevivência desses animais 

(CARVALHO et al., 2011).

Larvas de tilápias mostram resultados promissores quanto a índice de 

desempenho zootécnico com a suplementação de MOS à alimentação por um período 

de 21 dias (SAMRONGPAN et al., 2009).

Segundo Culjak et al.,  (2004), em ensaios com juvenis de Carpa (Cyprinus  

carpio, observaram que a adição de 0,6% de mananoligossacarídeo na dieta durante um 

período  de  46  dias,  resultou  em  acréscimo  no  crescimento,  aumento  na  taxa  de 

sobrevivência, maior absorção de proteínas quando comparadas ao grupo controle do 

experimento.
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Também em alevinos de tilápia-do-Nilo criadas em viveiros escavados e 

alimentadas com levedura como suplemento vitamínico apresentam resultados 

significativos nos valores médios de peso (BACCARIN E PEZZATO, 2001).

Segundo Collett (2000), quando realizados trabalhos com outras espécies de 

monogástricos como frangos de corte demonstram que o fornecimento de 0,5 a 3% de 

MOS melhorou a conversão alimentar de 1 a 10% em relação ao tratamento controle.

Também verificaram maior  ganho de peso em frangos suplementados  com 

0,2% de MOS quando comparados aqueles que receberam o tratamento controle Macari 

e Maiorka, (2000).

CONCLUSÃO

No presente estudo a inclusão de mananoligossacarídeo (MOS) na dieta não 

apresentou  efeitos prebióticos em juvenis de tilápia-do-Nilo.

Os inúmeros resultados contraditórios encontrados na literatura demonstram 

que os mecanismos de ação dos prebióticos ainda não estão totalmente elucidados, 

principalmente quanto à dose, tempo e forma de administração, uma vez que o caráter 

dose e tempo dependente das respostas podem causar efeitos deletérios ao animal.
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